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INTRODUÇÃO

Leptodactylus lineatus  é uma espécie de leptodactilideo de um gênero monotípico, cuja distribuição tem sido
parcamente registrada para as bacias Sul – Americanas do Rio Amazonas no Brasil, Bolívia, Equador, Colômbia
Guianas, Peru e Venezuela (Lamar e Wild, 1995; Lima et al. 2006; Frost, 2013). Esta espécie é terrestre, habita a
floresta primaria e os adultos são frequentemente encontrados vocalizando no interior de ninhos de formigas
cortadeiras no período reprodutivo (Rodriguez e Duellman, 1994; Lima et al. 2006). Estudos sobre dimorfismo
sexual em anfíbios têm contribuído como uma importante fonte de dados para elucidação de aspectos da biologia e
história natural das espécies.

OBJETIVOS

O presente estudo tem como objetivo analisar morfometricamente a espécie Leptodactylus lineatus para
verificar ocorrência de dimorfismo sexual em comparaçao com o que já encontra-se reportado na literatura.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram medidos 63 exemplares de Leptodactylus lineatus (27 machos, 16 fêmeas e 20 não identificados)
depositados na coleção de Anfíbios e Répteis do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, em Manaus,
Amazonas, Brasil. O sexo dos espécimes foi determinado por dissecação e observação das gônadas em microscópio
estereoscópico. Também foram buscadas características sexuais secundarias através da observação externa do
corpo dos exemplares. Com um paquímetro digital de precisão 0,01 mm foram aferidas as seguintes medidas
lineares de cada espécime: comprimento rostro-cloacal; comprimento da cabeça; largura da cabeça; altura da
cabeça; comprimento da tíbia; comprimento do antebraço; comprimento do braço; comprimento do pé; diâmetro do
tímpano e diâmetro do olho.

RESULTADOS

As fêmeas apresentaram maiores valores médios para todas as medidas tomadas: : Média±Desvio Padrão - fêmeas
(CRC, 43,64±2,26; CC, 14,50±2,00; LC, 13,54±1,55; AC, 7,97±1,51; CT, 21,01±2,90; CA, 8,91±1,51; CB,
9,97±1,63; CP, 20,52±2,27; CT, 3,22±0,46; DO, 4,23±0,60), Média±Desvio Padrão - machos (CRC, 36,21±7,23;
CC, 12,24±1,81; LC, 10,84±1,82; AC, 5,90±1,43; CT, 17,19±2,89; CA, 7,35±1,28, CB, 8,33±1,68; CP,
17,57±3,15; DT, 2,84±0,58; DO, 3,84±0,67). Comprovado pela análise de variância (ANOVA) onde o maior valor
obtido na análise se deu na aferição da largura da cabeça (F= 24.392; P=0.062).
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DISCUSSÃO

Rodriguez e Duellman (1994) descreveram dimorfismo sexual para os indivíduos de Iquitos no Peru, onde o padrão
morfométrico se manteve relativamente parecido com os dados encontrados no presente estudo. Lima et al., 2008
detectaram a presença desta espécie na Reserva Florestal Adolpho Ducke, um grande fragmento de floresta
localizado próximo a área urbana de Manaus e descreveram também dimorfismo sexual para os espécimes
encontrados.

CONCLUSÃO

As fêmeas de L. lineatus neste estudo se apresentaram maiores que os machos, isso corrobora com o que é
encontrado na literatura a respeito do tamanho das fêmeas, uma vez que fêmeas maiores tem a capacidade de
armazenar um maior número de ovos.
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